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1. Resumo executivo A  produção de cana-de-açúcar para a safra 
2015/16 está estimada em 658,7 milhões de to-
neladas. O crescimento deverá ser de 3,8% em 

relação à safra anterior.

A área plantada prevista deve ficar em 8.995,5 mil 
hectares, redução prevista de 0,1%, se comparada com 
a safra 2014/15.

A produção de açúcar deve atingir 34,6 milhões de to-
neladas, 2,7% inferior à safra 2014/15.

A produção de etanol total ultrapassa 29 bilhões de 
litros, aumento de 1,9%.

A produção de etanol anidro deve ter redução de 6%, 
estimada em 11,03 bilhões de litros.

Para a produção de etanol hidratado a estimativa é de 
18,19 bilhões de litros, aumento de 7,4% ou 1,25 bilhões 
de litros.

Sudeste: nesta região a área permanece estável em 
relação à safra anterior, mas a recuperação de produ-
tividade do canavial responde pelo aumento de 2,9% 
na produção total.

Centro-Oeste: cultura em boas condições, com esti-
mativa de aumento de área de 3,9% e produtividade 
de 7,7%.

Nordeste: além do declínio na área destinada à pro-
dução de açúcar e etanol, a estimativa é de queda na 

8
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produtividade, principalmente em Alagoas e Pernam-
buco, maiores produtores da região. Isso é reflexo do 
deficit hídrico e menor manejo das lavouras dos for-
necedores.

Sul: quarta maior região produtora, apesar do declínio 
na área, as produtividades são superiores à safra an-
terior, frente às boas condições climáticas. O excesso 

de chuva atrasou a colheita e prejudicou o acúmulo 
de ATR.

Norte: responsável por menos de 1% da produção re-
gional, a exemplo dos últimos anos, a área plantada 
com a cultura tem aumentado na região. Apesar disso, 
a produtividade deve ter redução nesta safra.
 



10 CONAB | ACOMPANHAMENTO DA SAFRA BRASILEIRA DE CANA-DE-AÇÚCAR |  Terceiro levantamento - 12/2015

Acomp. safra bras. cana, v. 2 - Safra 2015/16, n. 3 - Terceiro levantamento,  dezembro  2015.

1. introdução

10

A Companhia Nacional de Abastecimento (Co-
nab), no âmbito de um acordo de cooperação 
com o Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (Mapa), promove desde 2005 levan-
tamentos e avaliações quadrimestrais da safra bra-
sileira de cana-de-açúcar. Esse acompanhamento 
tem o propósito fundamental de fornecer o governo 
federal com informações que contribuam com as po-
líticas públicas voltadas para o setor sucroalcooleiro, 
além de fornecer dados importantes ao próprio setor. 
Isso ocorre porque há um consenso da importância 
estratégica, econômica e de liderança que o setor su-
croalcooleiro tem para o Brasil e da necessidade de 
ser mantida uma parceria permanente entre o setor 
público e o setor privado na condução deste assunto.

De acordo com a metodologia empregada pela Conab, 
este boletim é elaborado com informações coletadas 
por técnicos da Companhia em visita às unidades de 
produção em atividade. Este contato com as fontes de 
informação permite manter os dados atualizados de 
área cultivada, produtividade por unidade de área, por 
corte e desempenho industrial de cada Unidade de 
Produção. Os dados coletados representam um retra-
to dos dados repassados pelos técnicos das próprias 
unidades de produção. Esses dados são consolidados 
e publicados por Unidade da Federação, cumprindo 
acordo entre a Companhia e as diversas Unidades 
de Produção com o objetivo de manter sigilo nas in-
formações individuais, uma vez que elas têm caráter 
confidencial e estratégico para cada unidade. A tarefa 
fundamental é analisar a consistência dos números 
coletados por unidade, efetuar a totalização por esta-
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do produtor e assim, repassar para o mercado a pro-
dução nacional consolidada.

São quatro levantamentos divulgados, sendo que no 
primeiro são pesquisados dados como: área em pro-
dução, área expandida, área renovada, produtividade, 
produção, capacidade industrial, energia gerada e 
consumida, tipo de colheita, desenvolvimento vege-
tativo da cultura, intenção de esmagamento, quanti-
dade de cana destinada à produção de açúcar e à pro-
dução de etanol, dentre outros. O segundo e terceiro 

levantamentos tem a finalidade de ajustar os dados 
estimados no primeiro levantamento, apurar as cau-
sas das possíveis alterações e após a consolidação das 
informações estabelecer e atualizar a estimativa da 
safra de cana-de-açúcar e dos produtos dela origina-
dos. No quarto levantamento será realizada a consoli-
dação dos números finais da safra de cana-de-açúcar, 
agregando uma eventual produção residual nas Regi-
ões Norte e Centro-Sul e o encerramento da colheita 
na Região Nordeste.



12 CONAB | ACOMPANHAMENTO DA SAFRA BRASILEIRA DE CANA-DE-AÇÚCAR |  Terceiro levantamento - 12/2015

Acomp. safra bras. cana, v. 2 - Safra 2015/16, n. 3 - Terceiro levantamento,  dezembro  2015.

3. Estimativa de área plantada A área cultivada no Brasil com cana-de-açúcar 
que deverá ser colhida e destinada à atividade 
sucroalcooleira na safra 2015/16 é de 8.995,5 

mil hectares. São Paulo, maior produtor, possui 52% 
(4.678,7 mil hectares), seguido por Goiás com 10,1% 
(908 mil hectares), Minas Gerais com 9% (811,2 mil 
hectares), Mato Grosso do Sul com 7,5% (677,9 mil hec-
tares), Paraná com 6,6% (596 mil hectares), Alagoas 
com 3,8% (338,3 mil hectares), Pernambuco com 2,9% 
(264 mil hectares) e Mato Grosso com 2,6% (230,3 mil 
hectares). Estes oito estados são responsáveis por 
94,5% da produção nacional. Os outros 14 estados 
produtores possuem áreas menores, totalizando 5,5% 
da área total do país.

O Brasil deve ter uma redução na área de 9,3 mil hec-
tares na temporada 2015/16, equivalendo a 0,1% em 
relação à safra 2014/15. O decréscimo foi reflexo do 
comportamento da safra em dois grandes estados 
produtores: Alagoas com redução de 12,2% (47 mil 
hectares) e Paraná com redução de 6,1% (39 mil hec-
tares). 
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Gráfico 1 - Percentual de área total de cana-de-açúcar por região

Gráfico 2 - Percentual de área total de cana-de-açúcar por Unidade da Federação

Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em dezembro/2015.
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4. Estimativa de produtividade A produtividade estimada para a atual tempora-
da da safra 2015/16 deve ter aumento de 3,9%, 
passando de 70.495 kg/ha para 73.228 kg/ha. 
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Gráfico 3 - Comparativo de produtividade de cana-de-açúcar por região

Fonte: Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em dezembro/2015
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5. Estimativa de produção de 
cana-de-açúcar O Brasil deverá produzir 658,7 milhões de to-

neladas de cana-de-açúcar nesta safra. A es-
timativa é que a produção do país tenha um 

incremento de 3,8% em relação à safra passada. O au-
mento não será maior em razão da produtividade nos 
canaviais de São Paulo, maior estado produtor, que se 
recuperam de um impacto hídrico da safra passada. 
Os canaviais do Nordeste foram novamente impacta-
dos pela restrição hídrica na região.

Nesta safra o aumento de produção é uma caracte-
rística apenas da Região Centro-Sul. A recuperação 
da produtividade (aumento de 4,7%) reflete numa 
expectativa de aumento de produção (4,9%), além do 
leve aumento na área plantada (0,3%).

Na Região Norte/Nordeste a cultura da cana-de-açú-
car na safra 2015/16 foi impactada novamente pela 
restrição hídrica, assim como em duas safras anterio-
res (2012/13 e 2013/14) e deve ter um decréscimo na 
produtividade da atual safra de 4,6%, além da redu-
ção na área plantada (2,9%), o que reflete numa redu-
ção de produção de 7,4% em relação à safra 2014/15.
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Gráfico 4 - Produção de cana-de-açúcar por região

Gráfico 5 - Produção de cana-de-açúcar por Unidade da Federação

Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em dezembro/2015.

Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em dezembro/2015.
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Gráfico 6 - Evolução da área, produtividade e produção de cana-de-açúcar

Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em dezembro/2015.

Fonte: Conab.

Nota: Estimativa em dezembro/2015.
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REGIÃO/UF
Área (em mil ha) Produtividade (kg/ha) Produção (mil t)

Safra 
2014/15

Safra 
2015/16

Variação 
(%)

Safra 
2014/15

Safra 
2015/16

Variação 
(%)

Safra 
2014/15

Safra 
2015/16

Variação 
(%)

NORTE 47,6 50,3  5,6  78.117  68.997  (11,7)  3.717,60  3.467,10  (6,7)

RO 4,4 4,5  3,0  84.850  46.533  (45,2)  371,6 209,9 (43,5)

AM 3,3 3,5  5,0  56.200  61.989  10,3  187,1 216,3 15,6

PA 12,0 12,0  -    67.431  62.830  (6,8)  810,5 755,2 (6,8)
TO 27,9 30,2  8,5  84.293  75.611  (10,3)  2.348,4 2.285,7 (2,7)

NORDESTE 979,0 947,0  (3,3)  56.857  54.402  (4,3)  55.662,8 51.519,2 (7,4)

MA 38,8 40,9  5,5  60.592  60.284  (0,5)  2.347,9 2.464,4 5,0

PI 13,9 13,5  (2,5)  68.430  70.425  2,9  949,1 952,1 0,3
CE 1,8 2,3  27,8  72.473  74.196  2,4  130,5 170,7 30,8
RN 56,0 54,8  (2,1)  48.040  49.962  4,0  2.688,8 2.737,4 1,8
PB 130,6 126,7  (3,0)  48.292  48.125  (0,3)  6.307,9 6,097,4 (3,3)
PE 260,1 264,0  1,5  56.628  52.475  (7,3)  14.730,6 13.855,0 (5,9)
AL 385,3 338,3  (12,2)  58.201  53.755  (7,6)  22.422,5 18.183,2 (18,9)
SE 44,4 49,4  11,1  53.498  54.593  2,0  2.376,4 2.694,2 13,4
BA 48,2 57,2  18,7  77.000  76.335  (0,9)  3.709,1 4.364,2 17,7

CENTRO-OESTE 1.748,5 1.816,2  3,9  72.242  77.807  7,7  126.311,1 141.311,6 11,9

MT 226,0 230,3  1,9  75.284  73.928  (1,8)  17.011,9 17.022,7 0,1
MS 668,3 677,9  1,4  64.300  78.128  21,5  42.969,8 52.962,2 23,3

GO 854,2 908,0  6,3  77.650  78.551  1,2  66.329,4 71.326,7 7,5

SUDESTE 5.593,1 5.584,9  (0,1)  72.571  74.753  3,0  405.896,5 417.486,4 2,9

MG 805,5 811,2  0,7  73.900  76.957  4,1  59.528,7 62.425,0 4,9
ES 68,9 60,7  (11,9)  46.350  52.338  12,9  3.191,7 3.175,3 (0,5)
RJ 33,0 34,3  4,0  48.073  36.157  (24,8)  1.586,4 1.240,9 (21,8)
SP 4.685,7 4.678,7  (0,2)  72.900  74.945  2,8  341.589,7 350.645,2 2,7
SUL 636,3 597,2  (6,1)  67.856  75.210  10,8  43.179,0 44.917,5 4,0
PR 635,0 596,0  (6,1)  67.885  75.254  10,9  43.105,6 44.850,6 4,0
RS 1,4 1,2  (8,2)  54.376  53.966  (0,8)  73,4 66,9 (8,9)
NORTE/
NORDESTE 1.026,6 997,3  (2,9)  57.843  55.137  (4,7)  59.380,4 54.986,3 (7,4)

CENTRO-SUL 7.977,9 7.998,3  0,3  72.123  75.481  4,7  575.386,6 603,715,5 4,9

BRASIL 9.004,5 8.995,5  (0,1)  70.495  73.225  3,9  634.767,0 658.701,8 3,8

Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em dezembro/2015.

Tabela 1 – Comparativo de área, produtividade e produção
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6. Estimativa de produção de 
açúcar A produção brasileira de açúcar teve um salto de 

45% entre a safra 2005/06 e 2010/11, alcançan-
do 38.168,4 mil toneladas, ante uma produção 

de 26.420,1 mil toneladas (Gráfico 6). Após esse incre-
mento o país permaneceu produzindo em torno de 38 
milhões de toneladas entre a safra 2010/11 e 2013/14. 
Somente nas duas últimas safras a produção ficou 
abaixo de 35 milhões de toneladas.

Na safra 2014/15 a produção de açúcar chegou a 35,56 
milhões de toneladas. Para a safra 2015/16 a expecta-
tiva é de redução de 2,7%, chegando a 34,61 milhões 
de toneladas. Quatro estados são responsáveis pela 
queda na produção nacional, São Paulo, Alagoas, Mi-
nas Gerais e Goiás.

Apesar do aumento na produção de cana-de-açúcar 
em São Paulo, o ATR estimado para esta safra é menor 
do que o da safra anterior (131,9 e 138,8 kg/t), o que 
acarreta numa menor produção de subprodutos. As-
sim, a estimativa é de redução de 597,1 mil toneladas, 
ou 2,7% menor do que a safra anterior.

Em Minas Gerais e Goiás a produção de açúcar deve 
ser menor em detrimento à maior produção de eta-
nol. Em Alagoas a queda é reflexo na menor produção 
de cana-de-açúcar. A precipitação pluviométrica ficou 
abaixo do ideal, segundo à alta demanda de água de-
terminada pela necessidade da cultura, o que prejudi-
cou o desenvolvimento das lavouras.

Cerca de 70,8% do açúcar no país será produzido na 
Região Sudeste, 11,2% na Região Centro-Oeste, 9,4% 
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A distribuição do mix indica que Amazonas, Alagoas 
e Pernambuco deverão destinar a maior parte da sua 
produção de cana-de-açúcar e, consequentemente, 
do seu ATR produzido, para a produção de açúcar (Ta-
bela 7). São Paulo, Paraná, Rio Grande do Norte e Piauí 
deverão apresentar equilíbrio na oferta de açúcar e 
etanol. Os demais deverão destinar a maior parte da 
cana-de-açúcar para a produção de etanol. O açúcar 

na Região Nordeste, 8,5% na Região Sul e 0,1% na Re-
gião Norte (Gráfico 7).

O percentual de açúcar total recuperável (ATR) desti-

nado à produção de açúcar nesta safra está estima-
do em 42,1% do total (Tabela 3), semelhante à safra 
2014/15 que foi de 43,1%.

Gráfico 7 - Produção de açúcar por região

Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em dezembro/2015.

total recuperável (ATR) médio para a safra atual está 
estimado em 131,3 kg/t de cana-de-açúcar (Tabela 8), 
3,8% inferior à safra passada, que foi de 136,5 kg/t. A 
queda é resultado da redução no Centro-Sul onde, na 
safra anterior, o menor índice de precipitação pluvio-
métrica resultou num maior acúmulo de ATR pela ca-
na-de-açúcar.
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Gráfico 8 - Produção de açúcar por Unidade da Federação

Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em dezembro/2015.
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REGIÃO/UF

Cana-de-açúcar destina ao açúcar
(mil t) Açúcar (mil t)

Safra 
2014/15 Safra 2015/16 Variação 

(%)
Safra 

2014/15
Safra 

2015/16
Variação

Absoluta %
 NORTE  418,8  329,7  (21,3)  48,5  38,2  (10,3)  (21,2)

 AM  130,0  123,1  (5,3)  10,7  12,4  1,6  15,3 

 PA  288,8  206,5  (28,5)  37,8  25,9  (11,9)  (31,6)

 NORDESTE  29.741,3  26.564,8  (10,7)  3.514,0  3.244,8  (269,2)  (7,7)
 MA  60,8  93,2  53,2  8,0  12,3  4,3  53,4 
 PI  504,8  538,7  6,7  62,1  66,9  4,8  7,8 

 RN  1.393,6  1.373,9  (1,4)  152,6  170,5  17,9  11,7 

 PB  1.175,8  1.128,6  (4,0)  147,5  141,4  (6,1)  (4,2)
 PE  9.694,2  8.814,6  (9,1)  1.087,2  1.069,3  (17,9)  (1,6)
 AL  15.332,5  13.015,5  (15,1)  1.855,7  1.594,5  (261,2)  (14,1)
 SE  940,8  808,5  (14,1)  118,3  98,4  (19,9)  (16,8)
 BA  638,7  791,8  24,0  82,5  91,5  8,9  10,8 
 CENTRO-OESTE  28.995,7  31.359,5  8,2  3.755,4  3.877,8  122,3  3,3 
 MT  3.000,9  2.463,2  (17,9)  405,2  343,4  (61,8)  (15,2)
 MS  10.858,5  14.352,8  32,2  1.337,4  1.628,0  290,6  21,7 
 GO  15.136,4  14.543,5  (3,9)  2.012,9  1.906,4  (106,5)  (5,3)
 SUDESTE  191.967,1  195.138,5  1,7  25.318,9  24.496,5  (822,4)  (3,2)
 MG  24.996,1  24.770,2  (0,9)  3.255,5  3.097,0  (158,5)  (4,9)
 ES  903,9  656,0  (27,4)  106,1  76,7  (29,4)  (27,7)
 RJ  327,8  -   (100,0)  37,4  -   (37,4)  (100,0)
 SP  165.739,3  169.712,3  2,4  21.919,9  21.322,8  (597,1)  (2,7)
 SUL  22.643,4  23.658,7  4,5  2.923,3  2.955,4  32,0  1,1 
 PR  22.643,4  23.658,7  4,5  2.923,3  2.955,4  32,0  1,1 

 NORTE/NORDESTE  30.160,1  26.894,4  (10,8)  3.562,5  3.283,0  (279,5)  (7,8)

 CENTRO-SUL  243.606,2  250.156,7  2,7  31.997,7  31.329,6  (668,1)  (2,1)

 BRASIL  273.766,3  277.051,1  1,2  35.560,2  34.612,7  (947,5)  (2,7)
Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em dezembro/2015.

Tabela 2 - Produção de açúcar por Unidade da Federação
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7. Estimativa de produção de 
etanol A  produção brasileira de etanol total no país con-

solidou-se em 28,66 bilhões de litros na safra 
2014/15 e está estimada em 29,21 bilhões de 

litros para safra 2015/16, um aumento de 554,75 mi-
lhões de litros, ou 1,9%. A Região Centro-Oeste e Norte 
são os maiores responsáveis por esse aumento. Entre-
tanto, estados de outras regiões também apresentam 
aumento na produção de etanol.

O etanol anidro, utilizado na mistura com a gasolina, 
deve ter uma redução de 699,82 milhões de litros, 
passando de 11,73 para 11,03 bilhões de litros, redução 
de 6%. São Paulo, Minas Gerais, Goiás, Bahia, Alagoas, 
Pernambuco e Maranhão são os maiores responsá-
veis por essa redução. 

Para o etanol hidratado, utilizado nos veículos flex 
fuel, a expectativa é de aumento de 7,4%, quando 
comparado com a produção da safra anterior, o que 
equivale a 1,25 bilhões de litros. Goiás, Minas Gerais, 
Mato Grosso do Sul, Bahia e Pernambuco são os maio-
res responsáveis por este aumento.

A produção de etanol continua concentrada na Re-
gião Sudeste, com 58,1% do total produzido no país, 
seguido pelo Centro-Oeste (29,1%), Nordeste (6,4%), 
Sul (5,5%) e Norte (0,9%) (Gráfico 9).

Rondônia, Tocantins, Ceará, Rio de Janeiro e Rio Gran-
de do Sul devem destinar seu ATR total à produção de 
etanol. Destes, Rondônia, Ceará, Rio de Janeiro e Rio 
Grande do Sul produzirão apenas etanol hidratado. 
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Gráfico 9 - Produção de etanol total por região
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Legenda: (*) Alagoas, Paraíba, Pernambuco, Bahia, Tocantins, Maranhão, Espírito Santo, Sergipe, Rio Grande do Norte, Rio de Janeiro, Pará, Piauí, Rondônia, Ceará, 
Amazonas e Rio Grande do Sul.
Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em dezembro/2015.

Gráfico 10 - Produção de etanol total por Unidade da Federação
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Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em dezembro/2015.

Legenda: Paraiba, Maranhão, Pernambuco, Tocantins, Espírito Santo, Rio Grande do Norte , Bahia,, Pará, Piauí e Sergipe.
Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em dezembro/2015.

Gráfico 11 - Produção de etanol anidro por região

Gráfico 12 - Produção de etanol anidro por Unidade da Federação

65,2%

19,0%

10,1%

4,5%

1,2%

64,7%

19,4%

8,8%

5,6%

1,5%

0,0%

10,0%

20,0%

30,0%

40,0%

50,0%

60,0%

70,0%

Sudeste Centro-Oeste Nordeste Sul Norte

54
,5%

9,4
%

9,8
%

5,3
%

4,5
%

3,0
% 4,3

%
7,4

%

54
,7%

9,2
%

8,9
%

5,6
%

5,6
%

4,6
%

2,6
%

6,8
%

0,0%

10,0%

20,0%

30,0%

40,0%

50,0%

60,0%

SP GO MG MS PR MT AL Demais (*)



27CONAB | ACOMPANHAMENTO DA SAFRA BRASILEIRA DE CANA-DE-AÇÚCAR |  Terceiro levantamento - 12/2015

Acomp. safra bras. cana, v. 2 - Safra 2015/16 n. 3 - Terceiro levantamento, dezembro 2015.

Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em dezembro/2015.

Legenda: Pernambuco Bahia, Paraíba, Sergipe, Alagoas, Rio de Janeiro, Tocantins, Espírito Santo, Rio Grande do Norte, Maranhão, Rondônia, Céara, Pará, Amazonas, 
Rio Grande do Sul e Piauí.
Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em dezembro/2015.

Gráfico 13 - Produção de etanol hidratado por região

Gráfico 14 - Produção de etanol hidratado por Unidade da Federação
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REGIÃO/UF

Cana-de-açúcar destina ao etanol 
total (mil t) Etanol total (mil l)

Safra 
2014/15

Safra 
2015/16

Variação 
(%) Safra 2014/15 Safra 2015/16

Variação
Absoluta %

 NORTE  3.298,8  3.137,4  (4,9)  232.445,0  267.176,0  34.731,0 14,9

 RO  371,6  209,9  (43,5)  12.596,1  14.395,0  1.798,9 14,3
 AM  57,1  93,2  63,3  2.918,6  5.802,0  2.883,5 98,8

 PA  521,7  548,7  5,2  40.947,9  41.346,8  398,9 1,0

 TO  2.348,4  2.285,7  (2,7)  175.982,4  205.632,1  29.649,7 16,8

 NORDESTE  25.921,5  24.954,4  (3,7)  1.906.908,4  1.857.440,7  (49.467,6) -2,6
 MA  2.287,1  2.371,2  3,7  179.461,2  187.137,3  7.676,0 4,3
 PI  444,3  413,4  (6,9)  32.501,7  30.575,7  (1.926,1) -5,9
 CE  130,5  170,7  30,8  9.132,4  11.942,8  2.810,5 30,8
RN  1.295,2  1.363,5  5,3  85.346,3  102.472,1  17.125,7 20,1
PB  5.132,1  4.968,8  (3,2)  390.350,5  376.965,5  (13.385,0) -3,4
 PE  5.036,4  5.040,4  0,1  342.007,0  373.218,9  31.212,0 9,1
 AL  7.090,0  5.167,7  (27,1)  516.937,0  380.111,9  (136.825,1) -26,5
 SE  1.435,6  1.885,7  31,4  110.782,8  141.166,3  30.383,5 27,4
 BA 3.070,4 3.573,0 16,4 240.389,4 253.850,3 13.460,9 5,6
 CENTRO-OESTE  97.315,4  109.945,0  13,0  7.755.161,0  8.501.763,4  746.602,4 9,6
 MT  14.011,0  14.559,5  3,9  1.151.798,7  1.237.216,1  85.417,4 7,4
 MS  32.111,3  38.609,4  20,2  2.427.080,9  2.690.591,3  263.510,4 10,9
 GO  51.193,0  56.776,1  10,9  4.176.281,3  4.573.955,9  397.674,6 9,5
 SUDESTE  213.929,4  222.347,9  3,9  17.144.826,9  16.968.423,9 (176.402,9) -1,0
 MG  34.532,6  37.654,8  9,0  2.740.844,5  2.878.566,0  137.721,4 5,0
 ES  2.287,8  2.519,3  10,1  161.799,3  177.377,4  15.578,2 9,6
 RJ  1.258,6  1.240,9  (1,4)  89.208,4  69.400,3  (19.808,1) -22,2
 SP  175.850,4  180.932,9  2,9  14.152.974,7  13.843.080,2  (309.894,4) -2,2
 SUL  20.535,6  21.258,8  3,5  1.620.582,5  1.619.867,2  (715,2) 0,0
 PR  20.462,2  21.191,9  3,6  1.616.183,9  1.615.858,3  (325,6) 0,0
 RS  73,4  66,9  (8,9)  4.398,5  4.008,9  (389,6) -8,9

 NORTE/NORDESTE  29.220,3  28.091,9  (3,9)  2.139.353,4  2.124.616,7  (14.736,7) -0,7

 CENTRO-SUL  331.780,4  353.551,7  6,6 26.520.570,3  27.090.054,6  569.484,3 2,1

 BRASIL  361.000,7  381.643,5  5,7  28.659.923,7  29.214.671,3  554.747,6 1,9

Tabela 3 - Cana-de-açúcar equivalente destinada ao etanol total e produção de etanol total

Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em dezembro/2015.
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REGIÃO/UF

Cana-de-açúcar destina ao etanol 
anidro (mil t) Etanol anidro (mil l)

Safra 
2014/15

Safra 
2015/16

Variação 
(%) Safra 2014/15 Safra 2015/16

Variação
Absoluta %

 NORTE  1.905,8 1.958,7  2,8  142.303,2  168.139,2  25.836,0  18,2 

 PA  426,3 397,6  (6,7)  33.195,8  29.608,6  (3.587,1)  (10,8)

 TO  1.479,5 1.561,1  5,5  109.107,4  138.530,6  29.423,2  27,0 

 NORDESTE  16.293,7 13.144,1  (19,3)  1.181.293,3  969.254,7  (212.038,6)  (17,9)
 MA  2.120,6 1.946,4  (8,2)  165.872,3  152.415,8  (13.456,6)  (8,1)
 PI  437,3 397,5  (9,1)  31.973,1  29.350,4  (2.622,7)  (8,2)
 RN  944,3 794,1  (15,9)  61.497,7  58.613,1  (2.884,6)  (4,7)
 PB  2.836,0 2.870,7  1,2  211.579,5  213.847,7  2.268,2  1,1 
 PE  2.918,1 1.977,1  (32,2)  194.590,7  142.612,6  (51.978,2)  (26,7)
 AL  4.950,9 4.003,9  (19,1)  356.282,6  291.647,3  (64.635,3)  (18,1)
 SE  369,8 400,6  8,3  27.639,3  28.995,6  1.356,3  4,9 
 BA  1.716,6 753,8  (56,1)  131.858,1  51.772,3  (80.085,8)  (60,7)
 CENTRO-OESTE  28.745,6 28.317,8  (1,5)  2.230.946,7  2.141.811,6  (89.135,2)  (4,0)
 MT  6.308,0 6.186,0  (1,9)  506.412,4  512.799,7  6.387,2  1,3 
 MS  8.495,1 9.136,0  7,5  622.125,2  616.139,0  (5.986,2)  (1,0)
 GO  13.942,4 12.995,7  (6,8)  1.102.409,0  1.012.872,8  (89.536,2)  (8,1)
 SUDESTE  97.615,0 95.688,8  (2,0)  7.644.407,0  7.134.404,8  (510.002,2)  (6,7)
 MG  14.804,8 13.221,6  (10,7)  1.146.473,5  982.913,3  (163.560,1)  (14,3)
 ES  1.580,2 1.748,6  10,7  110.268,0  121.496,2  11.228,2  10,2 
 SP  81.230,0 80.718,5  (0,6)  6.387.665,5  6.029.995,3  (357.670,2)  (5,6)
 SUL  6.892,6 8.274,9  20,1  529.092,1  614.607,7  85.515,6  16,2 
 PR  6.892,6 8.274,9  20,1  529.092,1  614.607,7  85.515,6  16,2 

 NORTE/NORDESTE  18.199,5 15.102,9  (17,0)  1.323.596,5  1.137.393,9  (186.202,6)  (14,1)

 CENTRO-SUL  133.253,2 132.281,5  (0,7)  10.404.445,8  9.890.824,1  (513.621,7)  (4,9)

 BRASIL  151.452,7  147.384,35  (2,7)  11.728.042,3  11.028.218,0  (699.824,3)  (6,0)

Tabela 4 - Cana-de-açúcar equivalente destinada ao etanol anidro e produção de etanol anidro

Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em dezembro/2015.
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REGIÃO/UF

Cana-de-açúcar destina ao etanol 
hidratado (mil t) Etanol hidratado (mil l)

Safra 
2014/15

Safra 
2015/16

Variação 
(%) Safra 2014/15 Safra 2015/16

Variação
Absoluta %

 NORTE  1.393,0  1.178,7  (15,4)  90.141,9  99.036,8  8.894,9  9,9 

 RO  371,6  209,9  (43,5)  12.596,1  14.395,0  1.798,9  14,3 
 AM  57,1  93,2  63,3  2.918,6  5.802,0  2.883,5  98,8 

 PA  95,4  151,0  58,3  7.752,1  11.738,1  3.986,0  51,4 

 TO  868,9  724,6  (16,6)  66.875,0  67.101,6  226,5  0,3 

 NORDESTE  9.627,9  11.810,3  22,7  725.615,0  888.186,0  162.571,0  22,4 
 MA  166,5  424,9  155,2  13.588,9  34.721,5  21.132,6  155,5 
 PI  6,9  15,9  129,5  528,6  1.225,2  696,6  131,8 
 CE  130,5  170,7  30,8  9.132,4  11.942,8  2.810,5  30,8 
 RN  350,9  569,4  62,3  23.848,6  43.859,0  20.010,4  83,9 
 PB  2.296,1  2.098,1  (8,6)  178.771,1  163.117,8  (15.653,3)  (8,8)
 PE  2.118,3  3.063,3  44,6  147.416,2  230.606,3  83.190,1  56,4 
 AL  2.139,1  1.163,7  (45,6)  160.654,4  88.464,6  (72.189,8)  (44,9)
 SE  1.065,8  1.485,0  39,3  83.143,5  112.170,7  29.027,1  34,9 
 BA  1.353,8  2.819,2  108,2  108.531,3  202.078,0  93.546,7  86,2 
 CENTRO-OESTE  68.569,8  81.627,3  19,0  5.524.214,2  6.359.951,8  835.737,6  15,1 
 MT  7.703,0  8.373,5  8,7  645.386,3  724.416,5  79.030,2  12,2 
 MS  23.616,2  29.473,5  24,8  1.804.955,7  2.074.452,3  269.496,6  14,9 
 GO  37.250,6  43.780,3  17,5  3.073.872,3  3.561.083,1  487.210,8  15,9 
 SUDESTE  116.314,4  126.659,1  8,9  9.500.419,9  9.834.019,1  333.599,2  3,5 
 MG  19.727,8  24.433,1  23,9  1.594.371,0  1.895.652,6  301.281,6  18,9 
 ES  707,6  770,6  8,9  51.531,3  55.881,2  4.350,0  8,4 
 RJ  1.258,6  1.240,9  (1,4)  89.208,4  69.400,3  (19.808,1)  (22,2)
 SP  94.620,3  100.214,4  5,9  7.765.309,2  7.813.084,9  47.775,8  0,6 
 SUL  13.643,0  12.983,9  (4,8)  1.091.490,3  1.005.259,5  (86.230,8)  (7,9)
 PR  13.569,6  12.917,0  (4,8)  1.087.091,8  1.001.250,6  (85.841,2)  (7,9)
 RS  73,4  66,9  (8,9)  4.398,5  4.008,9  (389,6)  (8,9)

 NORTE/NORDESTE  11.020,8  12.989,0  17,9  815.756,9  987.222,8  171.465,9  21,0 

 CENTRO-SUL  198.527,2  221.270,2  11,5  16.116.124,4  17.199.230,5  1.083.106,0  6,7 

 BRASIL  209.548,1  234.259,2  11,8  16.931.881,4  18.186.453,3  1.254.571,9  7,4 

Tabela 5 - Cana-de-açúcar equivalente destinada ao etanol hidratado e produção de etanol hidratado

Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em dezembro/2015.
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8. Crédito rural
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Gráfico 15 - Custeio da cana-de-açúcar – Quantidade total contratada

Gráfico 16 - Custeio da cana-de-açúcar – Valor total contratado

Fonte: Bacen; Conab;* com possíveis alterações contratuais em vlr e qtde, dados coletados mês a mês.
Nota: janeiro a novembro de 2015 
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9. Monitoramento agrícola O monitoramento agrometeorológico possui o 
objetivo de identificar as condições mensais no 
ciclo da cana-de-açúcar nos principais estados 

produtores. Foram analisadas as condições climáticas 
nos períodos de desenvolvimento e colheita da cana-
de-açúcar da safra 2015/16 até novembro de 2015. 

Os períodos de desenvolvimento e colheita são defini-
dos a partir do calendário de colheita mensal. Na safra 
2015/16, São Paulo, Goiás, Minas Gerais, Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul, Paraná e Bahia o período de de-
senvolvimento considerado abrange de maio de 2014 
a abril de 2015 e o de colheita abrange de maio de 2015 
a janeiro de 2016. Já em Pernambuco, Paraíba e Alago-
as o período de desenvolvimento abrange de outubro 
de 2014 a agosto de 2015 e o de colheita abrange de 
setembro de 2015 a março de 2016. 

As análises se basearam na localização das áreas de 
cultivo identificadas no mapeamento por meio de 
imagens de satélite (Figura 1); e em parâmetros agro-
meteorológicos (precipitação acumulada, desvio da 
precipitação e da temperatura máxima com relação à 
média histórica - anomalia) (Figuras 2 a 20). 
As condições foram classificadas em:

- Favorável: quando a precipitação é adequada para a 
fase do desenvolvimento da cultura; 
- Baixa restrição: quando houver problemas pontuais 
por falta ou excesso de chuvas;
- Média restrição: quando houver problemas generali-
zados por falta ou excesso de chuvas; e
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- Alta restrição: quando houver problemas crônicos ou 
extremos por falta ou excesso de chuvas, que podem 

O resultado do monitoramento agrometeorológico é 
apresentado na Tabela 6.

Foram observadas condições desfavoráveis para o de-
senvolvimento da cana-de-açúcar na maior parte da 
região produtora do Centro-Sul do país, em outubro 
de 2014 e janeiro de 2015, principalmente. Além das 
chuvas abaixo da média houve registros de altas tem-
peraturas (Figuras 7 e 10). No entanto, parte das lavou-
ras pode ter se recuperado com as chuvas dentro ou 
acima da média em novembro e dezembro de 2014 e 
de fevereiro a abril de 2015, que ocorreram em quase 
toda a região (Figuras 8, 9 e 11 a 13). 

Em relação ao período de colheita no Centro-Sul hou-
ve atraso em lavouras do Paraná em julho e novem-

Figura 1 - Mapeamento da cana-de-açúcar

bro devido aos intensos volumes de chuva (Figura 16 
e 20) e restrições pontuais em setembro (Figuras 18 
a 20). Nesses meses, em partes do sul de São Paulo e 
do sudoeste do Mato Grosso Sul, os impactos foram 
pontuais.

Nas regiões produtoras do leste Paraibano, Pernam-
bucano e Alagoano houve restrições por falta de chu-
va de janeiro a maio e em agosto de 2015 (Figuras 10 a 
14 e 17), exceto no leste Alagoano em fevereiro de 2015 
e no leste Paraibano e Pernambucano em março de 
2015. Nesse período abril apresentou as condições cli-
máticas mais críticas. Já de junho a agosto (Figuras 15 
a 17) a maior regularidade da precipitação beneficiou 
a cultura. Em relação ao período de colheita (Figuras 
18 a 20) as condições climáticas foram favoráveis. 

causar impactos significativos na produção.

Fonte: Conab.
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Figura 2 - Precipitação total, anomalia de precipitação e de temperatura máxima em maio de 2014

Figura 3 - Precipitação total, anomalia de precipitação e de temperatura máxima em junho de 2014

Figura 4 - Precipitação total, anomalia de precipitação e de temperatura máxima em julho de 2014

Fonte: Inmet.

Fonte: Inmet.

Fonte: Inmet.
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Figura 6 - Precipitação total, anomalia de precipitação e de temperatura máxima em setembro de 2014

Figura 7 - Precipitação total, anomalia de precipitação e de temperatura máxima em outubro de 2014

Figura 5 - Precipitação total, anomalia de precipitação e de temperatura máxima em agosto de 2014

Fonte: Inmet.

Fonte: Inmet.

Fonte: Inmet.
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Figura 8 - Precipitação total, anomalia de precipitação e de temperatura máxima em novembro de 2014

Figura 9 - Precipitação total, anomalia de precipitação e de temperatura máxima em dezembro de 2014

Figura 10 - Precipitação total, anomalia de precipitação e de temperatura máxima em janeiro de 2015

Fonte: Inmet.

Fonte: Inmet.

Fonte: Inmet.



38 CONAB | ACOMPANHAMENTO DA SAFRA BRASILEIRA DE CANA-DE-AÇÚCAR |  Terceiro levantamento - 12/2015

Acomp. safra bras. cana, v. 2 - Safra 2015/16, n. 3 - Terceiro levantamento,  dezembro  2015.

Figura 11 - Precipitação total, anomalia de precipitação e de temperatura máxima em fevereiro de 2015

Figura 12 - Precipitação total, anomalia de precipitação e de temperatura máxima em março de 2015

Figura 13 - Precipitação total, anomalia de precipitação e de temperatura máxima em abril de 2015

Fonte: Inmet.

Fonte: Inmet.

Fonte: Inmet.
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Figura 14 - Precipitação total, anomalia de precipitação e de temperatura máxima em maio de 2015

Figura 15 - Precipitação total, anomalia de precipitação e de temperatura máxima em junho de 2015

Figura 16 - Precipitação total, anomalia de precipitação e de temperatura máxima em julho de 2015

Fonte: Inmet.

Fonte: Inmet.

Fonte: Inmet.
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Figura 17 - Precipitação total, anomalia de precipitação e de temperatura máxima em agosto de 2015

Figura 18 - Precipitação total, anomalia de precipitação e de temperatura máxima em setembro de 

Figura 19 - Precipitação total, anomalia de precipitação e de temperatura máxima em outubro de 2015

Fonte: Inmet.

Fonte: Inmet.

Fonte: Inmet.
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Figura 20 - Precipitação total, anomalia de precipitação e de temperatura máxima em novembro de 
2015

Tabela 6 - Condições hídricas nos períodos de desenvolvimento e colheita da cana-de-açúcar da safra 
2015/16

Safra 2015/16 – Período de desenvolvimento

Ano 2014 2015

Mês Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr

São Paulo

Goiás

Minhas Gerais

Mato Grosso

Mato Grosso do Sul

Paraná

Bahia

Legenda
                                 Baixa restrição                 Baixa restrição                        Média restrição                Alta restrição................... Média restrição.
   Favorável                     Falta de chuva               Excesso de chuva                       Falta de chuva                Falta de chuva................. Excesso de chuva

Fonte: Conab.

Fonte: Inmet.
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Safra 2015/16 – Período de desenvolvimento

Ano 2014 2015

Mês Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago

Paraíba

Pernambuco

Alagoas

Safra 2015/16 – Período de colheita

Ano 2015

Mês Set Out Nov

Paraíba

Pernambuco

Alagoas

Safra 2015/16 – Período de colheita

Ano 2014

Mês Mai Jun Jul Ago Set Out Nov

São Paulo

Goiás

Minas Gerais

Mato Grosso

Mato Grosso 
do Sul

Paraná

Bahia
Fonte: Conab.

Fonte: Conab.

Fonte: Conab.
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10. Avaliação por estado 10.1 Alagoas

E m março, abril e agosto a precipitação pluviomé-
trica ficou abaixo do ideal no estado, consideran-
do a alta demanda de água determinada pela 

necessidade da cultura. Isso prejudicou o desenvolvi-
mento da lavoura, principalmente aquelas de proprie-
dade dos fornecedores que, em sua grande maioria, 
não tem condição de promover irrigação.

A cultura da cana-de-açúcar é bastante exigente de 
condições climáticas ideais, necessitando de condi-
ções favoráveis de chuvas, umidade bem equaciona-
da com a temperatura para atingir o desenvolvimen-
to vegetativo, promovendo o enriquecimento do seu 
principal açúcar na fase de maturação, onde se dá a 
sua colheita.  Como existe a necessidade de alta pro-
dução de sacarose, a planta precisa encontrar condi-
ções de temperatura e umidade adequadas para per-
mitir desenvolvimento suficiente, carecendo também 
de período com certa restrição hídrica ou térmica, 
para forçar o repouso e enriquecimento de sacarose 
na época do corte. Se no Nordeste o fator topográfi-
co e hídrico não são totalmente favoráveis, por outro 
lado, o solo e a temperatura são favoráveis ao desen-
volvimento das lavouras canavieiras.

Nessa terceira avaliação verificamos que a produtivi-
dade e produção, de um modo geral, sofrerão redu-
ções significativas, girando em torno de 10 a 15% em 
relação ao levantamento anterior. Esse resultado é 
em função da falta de investimento na lavoura com 
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tratos culturais e adubação e baixo regime pluviomé-
trico. Essa dificuldade que gera queda de produtivida-
de atinge com maior intensidade a classe de fornece-
dores que, praticamente deixou a lavoura sem tratos 
culturais. Há uma diferença considerável de produti-
vidade entre as Unidades de Produção que trataram 

10.2 Amazonas

O cultivo de cana-de-açúcar para a produção de açú-
car e etanol é pouco representativo na atividade agrí-
cola do estado. A colheita inicia-se em abril e finaliza 
em novembro. Toda a área plantada com cana, para 
processamento, já havia sido colhida, restando ape-
nas uma pequena área onde os colmos serão utiliza-
dos como mudas para replantio para a nova safra. A 
produtividade esperada para a cana de 12 meses seria 
de 87,6 t/ha e após a colheita só se observou 64,51 t/
ha. Uma redução de aproximadamente 26%. Essa re-
dução foi consequência do menor regime de chuvas 
no período de agosto a outubro, uma vez que em se-
tembro a precipitação pluviométrica foi de apenas  7,4 
mm, colheita realizada em um canavial mais novo e 
a colheita mecanizada, que diminui a ocorrência de 
soca. Consequentemente o índice de produtividade 
após o esmagamento de produtos como o açúcar fo-
ram menores que o esperado. Não há relatos de ne-
nhum problema fitossanitário relevante na área de 
plantio. 

No tocante à destinação dos produtos oriundos do es-

a cana própria com a tecnologia tradicional (irrigação, 
adubação, aplicação de defensivos agrícolas), alcan-
çando de 80 a 90 t/ha, com outros segmentos e for-
necedores que assim não fizeram, alcançando produ-
tividades de cerca de 29 t/ha.

magamento, com o atendimento à cota de açúcar a 
ser produzida, a empresa optou pelo aumento da pro-
dução de etanol para vender ao mercado de Manaus, 
por isso, a alteração em relação ao levantamento an-
terior. Neste contexto, a produção real de açúcar ao 
final da colheita teve uma redução de 3,3 mil tonela-
das em função da estimativa anterior, chegando a 12,4 
mil toneladas de açúcar. Assim, a produção de etanol 
total (hidratado e neutro) deve ser de 5,8 mil metros 
cúbicos. Mesmo com esta redução de produção, em 
relação ao segundo levantamento, os índices de açú-
car e etanol hidratado, alcançados ao final da colheita, 
alcançaram números maiores que os da safra anterior 
em função do aumento do ATR de 86,5 kg/t na safra 
2014/15, para 105,3 kg/t na safra 2015/16.

No estado foi iniciado o plantio das novas áreas e a 
variedade mais utilizada para o plantio no empreen-
dimento é a RB 92.579, sendo necessário um custo 
maior para o clareamento do açúcar em função da cor 
avermelhada da planta. 

10.3. Bahia

Para esta safra a estimativa de produção de cana-de
-açúcar é de 4.364,8 mil toneladas, representando um 
aumento de 17,7% em relação à safra passada. A pro-
dutividade média da cana-de-açúcar para essa safra 
está estimada em 76.335 kg/ha.

A produção de açúcar prevista para a safra atual é de 
91,5 mil toneladas, um aumento de 10,8% em relação à 
safra passada, que foi de 82,5 mil toneladas.

A produção de etanol anidro prevista para a safra atu-
al é de 51.772,3 mil litros, uma redução de 60,7% em 
relação à safra passada, que foi de 131.858,1 mil litros. 
Na safra passada a produção de etanol hidratado foi 
de 108.531,3 mil litros e nesta safra a produção teve 
um incremento de 86,2%, sendo previsto 202.078 mil 
litros. 

No extremo sul do estado as chuvas previstas para os 
últimos quatro meses eram de 287 mm, mas os regis-
tros observados neste período indicam uma precipi-
tação de 104 mm. Na região do Vale do São Francis-

co não há registros de precipitações pluviométricas 
desde maio de 2015. Entretanto, como o canavial é 
100% irrigado, não houve comprometimento da ca-
na-de-açúcar. Na região do Recôncavo, o regime hídri-
co ocorreu dentro da normalidade para o período, ou 
seja, o acumulado dos últimos quatro meses foi cerca 
de 400 mm.

No extremo sul do estado foi observado que as varie-
dades cultivadas nessa região foram favorecidas pela 
atual situação climática da região. Segundo informa-
ções, as variedades RB-86.7515, RB-87.2552 e SP-83.5073 
são as mais produtivas e adaptadas ao clima e solo da 
região, facilitando a condução e tratos culturais, ob-
tendo-se melhores índices de ATR.

Na região do Vale do São Francisco houve um aumen-
to significativo do cultivo da variedade VAT 90.212, 
em relação à safra passada, correspondendo a cerca 
de 70% da área cultivada, principalmente por ela não 
florescer nas condições climáticas daquela região, o 
que favorece o acúmulo de ATR. A colheita desta safra 
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foi finalizada. A área é 100% irrigada, sendo 63% em 
sulcos, 31% gotejamento e 6% pivô central. A produti-
vidade média da cana-de-açúcar na safra anterior foi 
de 103,8 t/ha e a estimativa para esta safra é de 115,3 
t/ha. O aumento da produtividade média deve-se à 
renovação de cerca de 1,9 mil hectares e expansão de 
cerca 1,5 mil hectares, pois é característico dessa cul-
tura a redução gradativa da produtividade a partir do 
terceiro corte (ano).

Outras fontes de renda das Unidades de Produção é a 
geração de energia elétrica que é comercializada com 
a Concessionária de energia elétrica e a produção de 
composto orgânico comercializado com produtores 
de uva e manga da região.

Na região do Recôncavo não houve alterações no ma-
nejo, não tendo mudanças significativas na distribui-
ção percentual das variedades cultivadas.

10.4. Ceará

A cana-de-açúcar no estado vem atravessando difi-
culdades há muito tempo, provocando desestímu-
los aos produtores devido à desativação de algumas 
Unidades de Produção de açúcar e etanol, que foram 
desativadas. Além desses fatores, a situação se agra-

vou ainda mais devido às estiagens prolongadas que 
vêm penalizando o estado desde 2012, prejudicando 
diretamente a produção da cana-de-açúcar. O estado 
produz exclusivamente etanol.

10.5. Espírito Santo

As condições pluviométricas registradas no período 
de janeiro a novembro de 2015 revelam que houve um 
deficit hídrico no estado, onde na região sul, esse pro-
cesso ocorreu com uma maior intensidade e assim, 
influenciou de forma negativa na produção de cana-
de-açúcar.

A região norte do estado também sofreu com o deficit 
hídrico, porém em algumas localidades dessa região 
houve uma precipitação quase que ideal para a cultu-
ra de cana, e isso ajudou a amenizar a diminuição da 
produção, porém, também houve uma diminuição na 
produtividade da cultura. A temperatura alta em ja-
neiro também afetou a cultura, o que acarretou uma 
evapotranspiração em torno de 5,7 a 6 mm/dia, onde, 
aliado ao deficit hídrico, prejudicou o desenvolvimen-
to da cana, por isso, a redução de produtividade em 
relação à safra anterior.

A estimativa da moagem de cana-de-açúcar é de 
3.175,3 mil toneladas, 21,8% menor do que a safra 
2014/15. O que mais pesou foi a queda na área desti-
nada à cana-de-açúcar, tendo em vista que a produti-
vidade é superior à safra passada, que foi severamen-
te castigada pelo estresse hídrico.

A estimativa de produção de açúcar teve uma redução 
de 29,4 mil toneladas em comparação à safra anterior 
e a produção de etanol deve ter um aumento de 9,6% 
em relação à safra anterior.

Verifica-se a evolução da colheita mecanizada atinge 
70,3% da cana-de-açúcar produzida no estado, sendo 
a região norte capixaba a que mais evoluiu. O menor 
percentual de colheita mecanizada encontrar-se no 
sul do estado (13,3%), pois a topografia acidentada 
não é favorável à mecanização.

10.6. Goiás

Goiás ocupa a segunda colocação nacional em área 
plantada e produção de cana-de-açúcar, podemos di-
zer que alguns dos fatores que favorecem o estado 
está relacionado ao fotoperíodo adequado à cana-
de-açúcar, ou seja, a planta recebe as horas de ilumi-
nação necessária para ter um bom desenvolvimento 
vegetativo, índices pluviométricos adequados e relevo 
e topografia que auxiliam na mecanização da lavoura 
e com isso, uma redução nos custos com mão de obra. 

Goiás vem se consolidando como um dos líderes na-
cionais na produção de etanol e açúcar, fator este 
que faz o setor sucroalcooleiro goiano como uma das 
principais fontes empregadoras no estado e gerado-
ras de divisas. O estado possui a segunda maior área 
plantada e produção no país, quarto maior produtor 

de açúcar e segundo maior produtor de etanol, tanto 
de anidro quanto de hidratado.

A atual safra goiana está estimada em 908 mil hecta-
res, isso indica um crescimento de área em torno de 
6,3% em relação à safra anterior, podemos ver esse 
incremento de área como um crédito e expectativa de 
melhorias que o setor tem com o mercado de açúcar 
e etanol. Devido o aumento dos combustíveis fósseis, 
no caso a gasolina, o consumo de etanol tem sido im-
pulsionado pelo menor valor em relação à gasolina e 
por sua eficiência energética estimada em aproxima-
damente 70% da gasolina. Este fator faz com que o 
consumidor prefira o etanol em detrimento à gaso-
lina. Essa preferência do consumidor tem reflexo di-
reto nas Unidades de Produção, que por sua vez tem 
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se capitalizado e melhorado sua rentabilidade. Outro 
ponto positivo são as boas cotações que o açúcar tem 
alcançado nos mercados nacional e internacional.
Aliado ao incremento de área, aplicação de tecnolo-
gia, boas condições edafoclimáticas, estes fatores 
têm auxiliado no aumento de produtividade média 
no estado, saindo de 77.650 kg/ha em 2014/2015, para 
78.551 kg/ha, o que representa em termos percentuais 
um incremento na ordem de 1,2%. Esse aumento de 
produtividade talvez não tenha sido maior devido ao 
fato das condições climáticas não terem sido comple-

tamente favoráveis, como ocorrência em algumas re-
giões do estado, de chuvas abaixo da média, esperada 
para o período.

Por fim, aliado ao incremento de área e aumento de 
produtividade, seguindo na mesma linha, temos um 
incremento na produção goiana, que foi  7,5% maior 
em relação à safra anterior. Este aumento resulta em 
uma produção de 71.326,7 mil toneladas para a safra 
2015/16. 

10.7. Maranhão

Até a presente avaliação não foi constatada precipi-
tação pluvial na região sul do estado, quando o ideal 
seria de 120 a 140 mm para novembro, o que pode pre-
judicar a produtividade para esta safra.

O estado deverá produzir 2.464,4 mil toneladas de ca-
na-de-açúcar nesta safra, em uma área estimada de 
40,9 mil hectares, perfazendo uma produtividade mé-
dia ponderada de aproximadamente 60.284 kg/ha.

O plantio de novas áreas foi realizado em abril (30%), 
maio (35%) e junho (35%), ocorrendo dentro da nor-

malidade. A colheita na região sul do estado ocorre de 
abril a novembro, enquanto na região mais ao norte 
do estado, a colheita é concentrada entre maio e ou-
tubro. Nesta região os potenciais problemas ocasio-
nados pela escassez pluvial são amenizados pela ir-
rigação.

Apesar das previsões meteorológicas não serem total-
mente favoráveis, verifica-se que o setor vive um mo-
mento de expectativas boas, com aumento de área 
plantada no estado e expectativa de manutenção de 
produtividade alcançada na safra anterior.

10.8. Mato Grosso
 
O período de safra na maioria das Unidades de Pro-
dução já está praticamente encerrado. O rendimento 
das lavouras, de forma geral, ficou abaixo do esperado 
quanto à produtividade, não atingindo às expectati-

vas do início da safra, quando foram feitas as primei-
ras estimativas e consolidando em 73.928 kg/ha, 1,8% 
inferior à safra anterior.

10.9. Mato Grosso do Sul

Em Mato Grosso do Sul há atualmente mais de vinte 
plantas industriais com atividades agrícolas. Destas, 
duas não dispõem de atividades industriais no estado, 
e, por disso, a cana-de-açúcar é enviada para processa-
mento em São Paulo.

A distribuição das plantas pelo estado é desuniforme 
e, pelas características edafoclimáticas discrepantes 
das diferentes regiões, as Unidades de Produção são 
instaladas em quatro condições de climas diferentes. 
Apesar de algumas Unidades de Produção localizar 
no extremo sul do estado na divisa com o Paraná, es-
tão sob influência do clima Cfa com verão quente, há 
também algumas lavouras onde predomina o clima 
Af úmido. Porém, a grande maioria das plantas de 
produção sucroalcooleiras, as quais estão localizadas 
no centro sul e norte do estado, estão sob a influência 
dos climas Am (monçônico) e Aw com estação seca 
de inverno.

A cultura da cana necessita basicamente de três fato-

res para o seu crescimento e desenvolvimento: foto-
período, temperatura e água. Enquanto o fotoperíodo 
e a temperatura tendem a ser variáveis mais estáveis 
durante os diferentes meses dos anos no Mato Gros-
so do Sul, as precipitações são menos previsíveis, haja 
vista que as chuvas são irregulares no tempo e espa-
ço. No presente ano agrícola essa irregularidade está 
ainda mais acentuada. 

Nos municípios da região do centro sul (maior área 
plantada de cana) o excesso de chuvas, principal-
mente em julho, impactou diretamente o processo 
de concentração de sacarose, ou seja, a maturação da 
cultura. A alta umidade do solo não proporcionou as 
condições fisiológicas adequadas para a maturação 
da cultura. Mesmo com o uso de hormônios matu-
radores para forçar o processo de concentração de 
açúcar da cultura, os resultados não são exatamente 
iguais ao processo fisiológico natural de maturação, 
além de aumentar o custo de produção.Isso é refle-
tido no ATR da atual safra que está estimado em 119 
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kg/t, 7,9% menor do que a safra anterior, que foi de 
129,3 kg/t.

Nesta região praticante não houve período seco, redu-
zindo o número de dias úteis de trabalho, bem como 
as horas de operação. Em consequência, a tendência é 
que as Unidades de Produção operem durante todo o 
ano de 2015 e só termine de moer a cana do ano safra 
no início de 2016. Há relatos de Unidades de Produção 
que ficaram 22 dias sem operação, tendo em vista as 
precipitações acima da média histórica. Outro efeito 
decorrente é a perda do teor de sacarose, que a prin-
cípio era alto e no ponto de colheita começou a rebro-
tar, reiniciando os processos vegetativos.

Um ponto importante e favorável nesse ano agrícola 
foi a não ocorrência de geadas. Esse evento climático 
é particularmente importante no sul do estado, quan-
do os seus efeitos causam a morte dos tecidos em de-
corrência do congelamento do suco celular (mesmo 
elemento de onde provém caldo), mas esse ano não 
houve nenhum transtorno desse fator, servindo de 
alento aos produtores.

Na região norte do estado não houve relatos relacio-
nados ao excesso de chuvas. O fenômeno El Nino traz 
mais benesses para essa região, pois tende a aumen-
tar as precipitações, mas não a ponto de alterações do 
manejo e redução dos dias trabalhados nas Unidades 
de Produção. Na realidade, o aumento das precipita-
ções é muito favorável, pois a área de plantio dessa 
região está assentada sob solos com textura mais are-
nosa em comparação com a região de produção do sul 
e centro sul do estado. 

Nos municípios de Sonora, Costa Rica, Chapadão do 
Sul e Aparecida do Taboado, as chuvas reduzem con-
sideravelmente a partir de maio. Em Costa rica o acu-
mulado de chuvas entre junho e outubro desse ano 
foi de apenas 101 mm.  Nessa região a cultura passa 
por maiores estresses em decorrência do período em 
que o solo permanece seco durante o outono e inver-
no. Porém, com o clima mais estável e previsível, há 
uma maior confiabilidade para as tomadas de decisão 
no âmbito operacional (correção e preparo do solo, 
plantio, manejo, colheita e industrialização). Assim, 
o número de dias trabalháveis, bem como o planeja-
mento das Unidades de Produção do norte do estado 
são mais previsíveis. 

Neste contexto, é sabido que o clima é o principal fator 
que impacta e ao mesmo tempo favorece a produção 
da cana-de-açúcar. Além disso, essa variável aleatória 
e pouco premeditada tem relação também com os 
dias úteis de trabalho das Unidades de Produção, pois 
a prática da colheita e a matéria-prima (concentração 
de sacarose e impurezas) são diretamente alteradas 
pelas chuvas. De posse destas considerações, todas as 
Unidades de Produção do Mato Grosso do Sul adotam 
um monitoramento e acompanhamento climático 
sistemáticos. 

Por fim, é consenso entre os técnicos que no estado 
não dá para se trabalhar com o mesmo pacote tec-
nológico de produção e industrialização das demais 
regiões produtoras do Brasil. É preciso readequar a 
forma de trabalho, de forma que o clima seja aliado 
e não um empecilho dos processos de produção e in-
dustrialização da cultura.

10.10. Minas Gerais

O deficit hídrico ocorrido na safra anterior e que pode-
ria ter influenciado negativamente na produtividade 
da safra atual, teve seus efeitos minimizados pelas 
chuvas desde o início do ano. Essas condições climáti-
cas foram extremamente benéficas para o desenvol-
vimento das lavouras. Com a normalização do clima, 
tratos culturais tiveram resultados satisfatórios e as 
lavouras responderam com maior vigor, tendo como 
consequência o aumento de produtividade. Todavia, 
o clima úmido provocou uma diminuição da quanti-
dade de Açúcares Totais Recuperáveis (ATR), em torno 
de 4%. 

O estado deverá produzir 62,4 milhões de toneladas 
de cana-de-açúcar nesta safra, em uma área estima-
da de 811,2 mil hectares. Estima-se um incremento de 
4,9% na produção de cana-de-açúcar em relação à 
safra passada, em razão do aumento de 0,7% na área 
plantada e de 4,1% na produtividade.

Estima-se um acréscimo de 5% na produção de etanol 
total (anidro e hidratado), passando de 2.740.844,5 mil 
para 2.878.566 mil litros. A produção de açúcar deverá 
ser de 3.097 mil toneladas.

A moagem de cana-de-açúcar em Minas Gerais já 
atingiu 95,5% da produção prevista para a safra 
2015/16. No acumulado da safra até 15 de novembro 
o volume era de 59,6 milhões de toneladas (Mapa, 
2015). A moagem deve se estender até meados de de-
zembro de 2015.

O setor sucroenergético vive um momento de boas 
expectativas, em que pese os resultados dos anos 
anteriores, com incentivos fiscais anunciados pelo 
governo de Minas Gerais que resultaram em recorde 
de consumo em outubro passado, quando o estado 
registrou alta de 147,6% no consumo do combustível 
verde. Com maior competitividade com a gasolina, a 
fabricação de etanol passou a ser uma melhor opção 



48 CONAB | ACOMPANHAMENTO DA SAFRA BRASILEIRA DE CANA-DE-AÇÚCAR |  Terceiro levantamento - 12/2015

Acomp. safra bras. cana, v. 2 - Safra 2015/16, n. 3 - Terceiro levantamento,  dezembro  2015.

para as Unidades de Produção. Este fator vem impe-
dindo que o produto tenha uma maior valorização 
nos mercados interno e externo, acontecendo, tão so-

mente, oscilações de natureza de mercado.

10.11. Paraíba

Na safra 2015/16 as condições climáticas têm sido 
desfavoráveis para a cultura em razão da má distri-
buição pluviométrica no período de desenvolvimento 
e maturação da cana-de-açúcar. O uso da irrigação na 
cultura para manutenção da produtividade mais re-
gular vem sendo ampliado e aumentando o uso de 
energia produzida pela Unidade de Produção para a 
irrigação, não ocorrendo a venda do excedente pro-
duzido. As empresas estão utilizando variedades pro-
venientes, principalmente da “RB” liberada pela Rede 
Interuniversitária para o Desenvolvimento do Setor 
Sucroalcooleiro Ridesa, com característica principal 
de resistência à seca e maior índice de ATR.

A região tem como particularidade seu clima definido 
em dois períodos: o de seca e o de inverno (chuvas). 
Dessa forma, o planejamento dos plantios de inverno 
(abril a agosto) e verão (julho a março) possibilita um 
ciclo com horizonte de tempo que compreende o pe-
ríodo de agosto a agosto.

Observa-se que na safra 2015/16 a distribuição das 
chuvas ocorreu de forma irregular no seu ciclo de de-
senvolvimento produtivo, o que culminou com a redu-
ção de 7,4% no total de toneladas de cana esmagada 
estimada no primeiro levantamento. Contudo, con-
siderando que 70% da área própria é manejada com 
irrigação de salvação, as perdas foram minimizadas.
O corte tardio da cultura pelos fornecedores e sem a 
implementação da irrigação leva a uma perda maior 
de 20 a 25%, pois perde umidade, qualidade na matu-
ração e rebrota da cana para a próxima safra.

A área de produção é de 126,7 mil hectares e não apre-
senta muita alteração, pois os espaços geográficos 
destinados à exploração econômica da cana-de-açú-

car no estado são estáveis. 

O agente fornecedor de cana-de-açúcar detém em 
torno de 42% da área total cultivada no estado. Esse 
mosaico é uma das variáveis que influencia no total 
de cana esmagada em cada Unidade de Produção, 
uma vez que a fidelidade da entrega pelo fornecedor 
está atrelada à honradez do pagamento e a distância 
da Unidade.

A destinação da cana esmagada para a produção de 
etanol ou açúcar é determinada pelas condições eco-
nômicas de mercado dos respectivos produtos. Nes-
te segundo semestre de 2015, o mercado econômico 
do açúcar está favorável pelas condições de oferta/
demanda com o desabastecimento do mercado inter-
nacional. Apesar da produção estimada ser 6,1% infe-
rior à safra passada, é 13,3% superior ao levantamento 
anterior. O etanol teve uma recuperação no valor dos 
combustíveis e os dois produtos foram beneficiados 
com a elevação da cotação do dólar, gerando uma re-
cuperação econômica do setor, que contrabalanceia 
com a perda de produção por fator climático.

De modo geral, três fatores podem ser levados em 
consideração para resumir a atual: o fator climático, 
onde houve má distribuição das chuvas durante o 
desenvolvimento fenológico da cultura; o baixo ma-
nejo da cultura utilizado pelos fornecedores que po-
tencializa as perdas, pois efetuam a colheita tardia 
prejudicando o colmo para a próxima safra; e nesse 
momento o fator econômico que minimiza as perdas 
climáticas e obtém a recuperação econômica do setor 
pela valorização do câmbio do dólar e a recuperação 
dos preços do etanol no mercado nacional.

10.12. Paraná

O levantamento da safra 2015/16 apontou a área to-
tal de 596 mil hectares e a produção total de 44.850,6 
mil toneladas de cana-de-açúcar. As estimativas de 
produção de açúcar e de etanol são de 2,96 milhões 
de toneladas e de 1,62 bilhão de litros de etanol total 
(anidro e hidratado), praticamente os mesmos volu-
mes verificados na safra 2014/15. O corte e a moagem 
da cana estão atrasados devido ao excesso de precipi-
tação que ocorreu no estado, principalmente outubro 
e novembro.

Até o final da primeira quinzena de novembro as em-

presas moeram 36,3 milhões de toneladas de colmos 
(Mapa, 2015) e o excesso de chuva está prejudicando 
a operação. As empresas pretendem continuar a mo-
agem até processar toda a cana existente, mantendo 
as atividades durante de dezembro e janeiro próxi-
mos, caso seja necessário. A produção de açúcar soma 
2,54 milhões de toneladas e a de etanol 1,35 bilhão de 
litros, sendo 516,4 milhões de anidro e 836,5 milhões 
de hidratado.

O ATR na atual temporada, de 131,1 kg/t, está 3,2% me-
nor do que o verificado no mesmo período da tempo-
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rada anterior, de 135,5 kg/t.

A renovação das lavouras e o plantio estão abaixo do 
considerado ideal e sem expansão de área, em fun-
ção dos problemas econômicos que as Unidades de 
Produção atravessaram nos últimos anos. Neste mo-
mento, a maior preocupação das Unidades de Produ-
ção continua sendo a gestão dos custos, para fazerem 
frente aos preços, que se recuperaram, mas ainda são 
considerados abaixo do ideal.

O aumento da taxa de câmbio, a produção mundial 
do açúcar abaixo da demanda e o aumento dos pre-
ços da gasolina no mercado interno brasileiro estão 
favorecendo a recuperação da situação econômico fi-
nanceira das Unidades de Produção.

Na primavera ocorre um aumento natural no volume 
das chuvas e também dos eventos severos em todo 
estado do Paraná. As chuvas são causadas pelo deslo-
camento de sistemas frontais (frentes frias ou quen-
tes) bem como de eventos de curta duração que se de-
senvolvem, principalmente na Região Sul do país em 
associação às altas temperaturas com a maior quanti-
dade de umidade no ar disponível em várias camadas 
da atmosfera. Também é comum ao longo da estação 
a atuação dos Sistemas Convectivos de Mesoesca-
la (SCM), os quais, preferencialmente se formam no 
Paraguai e ingressam no Paraná ou por vezes se de-
senvolvem no próprio estado. Ocorrências de eventos 
severos como rajadas de ventos moderadas a fortes, 
granizos e grande quantidade de raios fazem parte da 
climatologia da estação no Paraná. A previsibilidade 
de eventos severos é da ordem de horas. As tempera-
turas apresentam aumento em seus valores médios 
à medida que a primavera se consolida. Os extremos 
de temperaturas - Tmax e Tmin - são registrados em 
todas as regiões do estado.  Nesta estação a radiação 
solar é maior no Hemisfério Sul e os dias são mais 
longos do que as noites, assim, a atmosfera fica mais 
aquecida.

A partir do segundo semestre deste ano estamos con-
vivendo com mais um evento de El Niño, caracteriza-
do pelo aquecimento anômalo das águas superficiais 
do Oceano Pacífico Equatorial Oriental e Central. Num 
El Niño clássico do aquecimento ao resfriamento o 
tempo de duração é de aproximadamente 12 meses, 
começando nos meses iniciais do primeiro ano e com 
máxima intensidade no final do ano a janeiro do ano 
subsequente. As águas aquecidas se estendem próxi-
mas ao Equador, que vai da costa peruana (lon 180º O) 
até aproximadamente 160º O.

O fenômeno climático “El Niño” vem influenciando 
o regime de chuvas em todo o centro-sul da América 
do Sul. No Paraná as precipitações ocorridas ao longo 

de novembro apresentaram volumes muito acima do 
normal para a época do ano. As áreas mais ao norte 
e oeste do estado registraram os maiores volumes 
acumulados, com totais acima dos 500 mm em algu-
mas localidades. Devido ao fenômeno climático a at-
mosfera no sul do Brasil está muito instável, com isso, 
estas precipitações muitas vezes vêm acompanhadas 
de trovoadas, rajadas de ventos mais intensos e um 
maior número de dias com queda de granizo, além de 
muitos dias nublados a encobertos. Os prognósticos 
para os próximos meses seguem indicando a conti-
nuidade do fenômeno climático, com isso, a tendên-
cia é de continuidade de precipitações acima da mé-
dia para o próximo verão no Paraná, ressaltando que 
estas precipitações normalmente devem vir acompa-
nhadas de trovoadas, rajadas de ventos mais fortes e 
um maior número de dias com queda de granizo no 
estado. As temperaturas devem seguir entre a média 
e ligeiramente acima do normal.

O maior empecilho para a safra de cana-de-açúcar foi 
o clima. As chuvas de julho foi o primeiro revés. Agosto 
foi bastante seco e produtivo para as Unidade de Pro-
dução, mas não foi o suficiente para tirar o atraso da 
safra. Logo em seguida os meses voltaram a ser chu-
vosos, atrapalhando as operações em campo. Os gra-
nizos também foram muito prejudiciais, atrapalhan-
do todo o planejamento agrícola de várias Unidades 
de Produção e também diminuindo a produtividade 
de cana e também de ATR. O calendário das Unida-
des de Produção também está bem atípico. A maioria 
delas estima que a safra será estendida até o fim de 
janeiro, mas o intuito é encerrar imediatamente, pois 
a previsão é de chuvas para todo o mês de dezembro. 
Com a alta quantidade de cana bisada no próximo 
ano safra é certo que as Unidades de Produção vão 
iniciar a safra mais cedo que esse ano, mesmo as que 
vão estender o funcionamento até janeiro.

Apesar de atrasar as operações de colheita de todas 
as Unidades de Produção do estado, ela beneficia o 
desenvolvimento das lavouras e o clima (chuva) será 
determinante para estabelecer a quantidade de cana 
esmagada de cada unidade na data de encerramen-
to de moagem, considerando que a planta industrial 
precisa passar por manutenção. Em algumas dessas 
unidades não haverá pausa para manutenção. A sa-
fra 2016/17 deverá iniciar a moagem nas primeiras 
semanas de março de 2016, pois haverá uma grande 
quantidade de cana bisada, portanto, a moagem da 
próxima safra deverá iniciar mais cedo.

Um fenômeno a ser destacado é que as áreas que ti-
veram aumento de produtividade tiveram queda do 
ATR e áreas as que tiveram queda da produtividade 
tiveram aumento do ATR. 
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A área de plantio continuou a decair, com a expansão 
diminuindo ainda mais e os produtores se concen-
trando na renovação dos canaviais. Quanto à destina-
ção da cana, vê-se claramente uma tendência à pro-

dução de etanol hidratado (28,8% do ATR total), que 
teve um potencial melhorado após a elevação de 30% 
nos preços.

10.13. Pernambuco

 Pernambuco possui atualmente dezoito Unidades de 
Produção em operação, as quais são referências para 
realizar o levantamento da produção do setor cana-
vieiro do estado, seja no âmbito da área agrícola ou no 
setor da produção industrial. 

A colheita da cana-de-açúcar no Nordeste, no caso 
específico de Pernambuco, tem início a partir da se-
gunda quinzena de setembro e se estende até abril do 
ano subseqüente. 

De maneira geral, a precipitação acumulada entre ja-
neiro e novembro de 2015, no estado de Pernambu-
co, ficou abaixo da média climatológica. Os maiores 
valores acumulados neste período foram registrados 
na Região Metropolitana do Recife e Zona da Mata, 
destacando-se a Mata Sul com resultados dentro da 
média climatológica. 

No entanto, as precipitações foram mal distribuídas 
tanto no tempo como no espaço, ou seja, chuvas in-
tensas concentradas em poucos dias e de forma lo-
calizada, intercaladas com grandes intervalos de dias 
sem chuvas, o que, consequentemente influenciou 
negativamente: para a implantação de novas lavouras 
de cana-de-açúcar; na realização dos tratos culturais 
e no desenvolvimento pleno dos canaviais da região.

Na Zona da Mata Pernambucana o acumulado mé-
dio da chuva do período foi de aproximadamente 978 
mm, cujo valor esperado para o período é de 1.252 mm, 
com um desvio de aproximadamente 20% abaixo 
da média esperada. Os maiores valores acumulados 
ocorreram em, Amaraji (2.015 mm), Sirinhaém (1.656 
mm) e Barreiros (1.584 mm). 

 Conforme o Informe Climático produzido pela Agên-
cia Pernambucana de Água e Clima (APAC) foram 
analisadas as condições da pluviometria dos meses 
anteriores, os campos de temperatura, pressão, entre 
outros, de setembro até a primeira quinzena de no-
vembro de 2015, bem como os resultados de modelos 
numéricos de previsão climática para o trimestre de 
dezembro a fevereiro de 2016.

 A análise das anomalias de temperatura da superfície 
do mar (TSM) observadas em outubro de 2015 mos-
trou que o fenômeno El Niño-Oscilação Sul (ENOS) 
persistiu na região equatorial do Oceano Pacífico, com 
anomalias positivas de Temperatura da Superfície do 

Mar (TSM) maiores que 3°C. Além disso, ocorreu um 
agravamento do Índice de Oscilação Sul (IOS), que 
chegou a -1.7 em outubro. Vale ressaltar que os mode-
los de previsão climática sazonal indicam a atuação 
do fenômeno El Niño forte pelo menos durante o pró-
ximo trimestre.

O aumento de área previsto para esta safra em rela-
ção à passada foi motivada pela reabertura de mais 
duas Unidades de Produção, as quais voltaram a ope-
rar por meio de arrendamento. Assim, o estado deve 
produzir 13,86 milhões de toneladas numa área 264 
mil hectares, 1,5% superior à safra anterior que foi de 
260,1 mil toneladas.

Na estimativa anterior o aumento de área para a sa-
fra atual oscilava em torno de 5,1% em relação à safra 
2014/15. No entanto, nesta avaliação, em face da ocor-
rência dos baixos índices pluviométricos registrados 
nos últimos cinco meses, aliada à má distribuição no 
tempo e no espaço, fez com que a perspectiva de au-
mento de área fosse reduzida em relação ao levanta-
mento anterior.

A tendência de redução no rendimento médio das la-
vouras para esta safra tem sido impulsionada pelo in-
cremento de área de fornecedores independentes, os 
quais não lançam mão dos mesmos níveis de tratos 
culturais empregados pelas Unidades de Produção no 
cultivo das lavouras. Além disso, em virtude do baixo 
retorno financeiro auferido nos últimos anos com a 
cultura, estes próprios fornecedores independentes 
deixaram de realizar alguns tratamentos básicos apli-
cados rotineiramente em outras safras.
 Ademais, em consequência dos baixos índices plu-
viométricos ocorridos nos últimos meses, inde-
pendentemente das lavouras serem cultivadas por 
fornecedores independentes ou pelos próprios em-
preendimentos usineiros, a estimativa geral é que o 
rendimento médio seja de 52.475 kg/ha, 7,3% menor 
do que a safra 2014/15.

Em face dos acontecimentos que influenciaram na re-
dução de área e no rendimento médio das lavouras, 
a estimativa é que a produção decresça em torno de 
5,9% ou 875,6 mil toneladas, comparando com a safra 
anterior.

Outro fator que também pode influenciar na redução 
da produção ou na quantidade de cana-de-açúcar a 
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ser ofertada para as Unidades de Produção é o cená-
rio provocado pelas consequências das intempéries 
climáticas atuais sobre o período viável para os for-
necedores entregarem a produção da lavoura para a 
moagem, considerando que as baixas precipitações 
pluviométricas registradas não estão proporcionan-
do uma boa umidade do solo. Tendo em vista que o 
período crítico de estiagem da região está se aproxi-
mando, existe o temor por parte dos agricultores que 
a cana-de-açúcar a ser cortada nesta época não se de-
senvolva.

A conjuntura econômica impulsionada pela alta dos 
preços dos combustíveis aponta o comércio do etanol 
como alternativa viável para contornar os prejuízos 
causados pelas crises nas quais vinham passando os 
empreendimentos sucroalcooleiros do estado, o que 
acabou induzindo algumas Unidades de Produção 
a refazer a programação tradicionalmente adotada, 
destinando uma parte maior da cana esmagada para 
a fabricação exclusiva de etanol, em particular para o 
etanol hidratado.

A dinâmica econômica justificava em parte os dados 
referentes às proporções pertinentes à destinação da 
cana-de-açúcar esmagada para a indústria, conside-
rando que nesta safra, foram reabertas duas Unida-
des de Produção que destinarão toda a cana-de-açú-
car esmagada para produção de etanol hidratado. 
 De acordo com as fontes do CEPEA/ESALQ, o preço 
médio do açúcar no mercado de spot teve forte alta 
em outubro. Na Região do Nordeste foi comercializa-
do a R$ 70,48/sc de 50 quilos, e seguiu a mesma ten-
dência para novembro, passando a ser comercializado 
a R$ 77,21/sc de 50 quilos, o que representa um au-
mento percentual de 55%, em relação ao preço médio 
obtido na safra anterior.

O comércio do açúcar está aquecido no estado e co-
meçou a ser explicitado a partir do final de agosto, 

através da constatação do deficit nos estoques de 
açúcar do mercado interno e externo, resultante da 
conjuntura interna e pelas intempéries climáticas 
promovidas pelos efeitos do fenômeno El Niño, as 
quais afetaram a produção, tanto no Brasil, quanto 
em países como Índia, Tailândia, Ásia Meridional e 
América Central, importantes produtores mundiais 
de açúcar.

Diante das consequências provocadas pelas intempé-
ries climáticas sobre a oferta de cana-de-açúcar para 
a indústria, a tendência natural é que a produção seja 
inferior à registrada na safra passada, no entanto, a 
previsão é que ocorra aumento na produção do etanol 
total em comparação ao registrado na safra anterior, 
fato justificado pela reabertura de Unidades de Pro-
dução que destinaram toda a cana para fabricação de 
etanol, entre outras existentes que redirecionaram 
uma parte maior da cana esmagada para a produção 
de etanol.

A respeito da produção de açúcar, os dados apontam 
que será inferior à obtida na safra passada, justifica-
do, tanto pela redução da disponibilidade de cana no 
campo, quanto pelo redirecionamento na destinação 
de parte da cana esmagada para fabricação de etanol. 
Contudo, apesar dos efeitos da estiagem ter propor-
cionado quebra de produção nas lavouras, também 
proporcionou o amadurecimento dos canaviais, con-
sequentemente, elevando a concentração de Açúca-
res Total Recuperável (ATR) e a eficiência na obtenção 
do açúcar extraído da cana. O ATR para esta safra está 
estimado em 127,3 kg/t, enquanto a safra anterior ob-
teve 117,7 kg/t, 8,2% superior.

Por fim, ainda faltam pelo menos três meses para o 
término da safra e existe toda uma dinâmica relacio-
nada aos preços e as peculiaridades de cada empre-
endimento, o que torna as estimativas passíveis de 
alteração.

10.14. Rio de Janeiro

O estado deve, nesta safra, produzir exclusivamente 
etanol hidratado, ou seja, toda a cana-de-açúcar es-
magada deve ser direcionada para tal fim. A estima-
tiva de produção de etanol hidratado é de 55,88 mi-

lhões de litros. A área plantada estimada é de 34,3 mil 
hectares, resultando numa produção total de 1.240,9 
mil toneladas, visto que a colheita finalizou em no-
vembro.

10.15. Rio Grande do Norte 

Embora os últimos anos de estiagem prolongada 
tenha afetado fortemente a produção agrícola no 
Rio Grande do Norte, constata-se, porém, que para a 
cana-de-açúcar, cultivada na região Leste e Agreste 
potiguar, onde se encontra o canavial destinado ao 
setor sucroalcooleiro, o impacto da escassez d’água 
tenha sido em menor escala, por ser uma região onde 

as precipitações pluviométricas costumam ser mais 
favoráveis, além de contar com reservatórios d’água 
(açudes, lagoas etc), facilitando ações que culminam 
na utilização da irrigação em parte do canavial. Em 
áreas não irrigadas, constatou-se um déficit no supri-
mento d’água no momento da formação da lavoura, 
especialmente na cana soca, levando as Unidades 
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de Produção a dispender investimentos extras para 
manter níveis de produtividade razoáveis. Em deter-
minadas áreas do plantio a falta de chuva na fase de 
perfilhamento da planta limitou o crescimento dos 
colmos e para minimizar as exigências hídricas da 
cana-de-açúcar as Unidades de Produção utilizaram a 
irrigação. A quadra chuvosa na região do canavial teve 
início em maio e terminou em agosto do corrente ano, 
com boas precipitações, porém insuficientes para a la-
voura, atingindo, sobretudo, a produtividade e a pro-
dução da cana. No momento, a cana atinge bons índi-
ces de maturação, propícia para a colheita e moagem. 
Até a segunda quinzena de novembro as Unidades de 
Produção haviam moído em torno de 58,8% da safra 
2015/16 (Mapa, 2015). 

A área total plantada na presente safra teve uma leve 
redução (2,1%) em relação à safra de 2014/15. A expec-
tativa é de produtividade 4% superior à safra passada, 
entretanto, a falta de chuva na fase de perfilhamento 
da cana-de-açúcar, ocasionando limitação do cres-
cimento dos colmos das plantas, causaram danos à 
produtividade (redução de 8% em relação à primeira 
avaliação e 3,5% inferior ao levantamento anterior) e, 
consequentemente, na produção (redução de 5% em 
relação à primeira avaliação e 3,3% inferior ao levanta-
mento anterior) dos canaviais.

Houve quedas significativas nas produtividades  das 
canas de praticamente todos os ciclos. Esta  queda é 
decorrente principalmente da isoporização que aco-
meteu os canaviais e de uma certa forma é comum 
na região, entretanto houve uma maior intensifi-
cação nesta safra em razão do clima mais seco com 
umidade mais baixa. A equipe técnica vem buscando/
desenvolvendo métodos de cultivo, manejo de solos e 
alocação de variedades de cana-de-açúcar conforme 
os ambientes de produção e que melhor se adequem 
à região. A estimativa é de redução de 45,2% na produ-
tividade estimada para esta safra, estimada em 46.533 
kg/ha.

A expectativa para esta safra é que toda a produção 
do estado seja processada e que o término dos tra-
balhos de moagem da presente safra ocorra ainda na 
primeira quinzena de dezembro.

10.17. São Paulo

Em São Paulo as atuais condições climáticas são ple-
namente favoráveis ao bom desenvolvimento da cul-
tura da cana-de-açúcar (cana em desenvolvimento). 
As chuvas voltaram a ocorrer em todas as regiões 
produtoras do estado paulista, o que tem produzido 
incremento na produtividade da cana que está co-
lhendo.

As Usinas têm problemas para processar o volume 
que ainda resta da safra 2015/16 devido à intensifica-
ção das chuvas, o que esta dificultando as operações. 

Chuvas que se iniciaram na parte final de outubro em 
áreas importantes da produção do estado, pratica-
mente não tem permitido operações de colheita,  já 

A previsão de área que será plantada nesta safra 
(cana de ciclo curto, médio e longo) e colhida na safra 
seguinte, será de 7.694 hectares, contra 7.904 hecta-
res da safra passada, representando redução de 2,7%. 
Para a área que já era cultivada com cana e está sen-
do renovada nesta safra, chamada cana de renovação, 
observa-se um aumento de 1,3% em relação à safra 
anterior. A pesquisa mostrou que a área de expansão, 
ou seja, àquela que não faz parte do canavial e está 
sendo formada com cana e será incorporada à área já 
existente e colhida na próxima safra será menor 72% 
em relação à safra passada. Embora apresente incre-
mento em termos percentuais, nominalmente será 
inferior à área de renovação.

A produção de açúcar para a presente safra está es-
timada em 170,5 mil toneladas, representando in-
cremento de 17,9% em relação à safra anterior, cuja 
produção foi de 152,6 mil toneladas. Para o etanol a 
produção total estimada é de 102,47 mil litros, con-
tra 85,35 mil litros da safra 2014/15, representando 
aumento de 20,1%. A maior parte da produção de ca-
na-de-açúcar será destinada à produção de açúcar 
(50,2%). O açúcar total recuperável (ATR) médio para 
a safra atual está estimado em 130,3 kg/t de cana-
de-açúcar, sendo 50,2% do ATR destinado ao açúcar e 
49,8% para o etanol total.

10.16. Rondônia

Em Rondônia os tratos culturais realizados em todo 
o canavial com utilização de adubos e defensivos. O 
combate a cigarrinha é feito com a utilização de in-
seticidas e  também do uso do controle biológico. De-
vido à isoporização que vem ocorrendo nos canaviais,  
provocando queda significativas na produtividade  
são estudadas a partir desta safra a aplicação via aé-
rea de inibidores de florescimento. 

Este ano de 2015 o clima mais seco e com poucas 
chuvas está propiciando a colheita/esmagamento de 
toda a safra. Com relação às precipitações, os índices 
foram inferiores ao da safra passada, não houve chu-
va em junho, julho e nos meses seguintes as chuvas 
foram fracas e em novembro, até o momento da ava-
liação, a precipitação foi de somente 18 mm, sendo 
consideradas um atípica para a região.
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que as máquinas não conseguem entrar nas lavouras.

Essas mesmas Unidades de Produção esperam qual-
quer melhoria no tempo para colher o máximo de ca-
na-de-açúcar e assim diminuir a provável cana bisada. 
Isso ocorre com o intuito de aproveitar os bons preços 
que o mercado vem pagando, para o etanol  e princi-
palmente para o açúcar, que praticamente dobrou de 
preço nos últimos meses.    

Essas chuvas  de primavera  acabam sendo mais um 

agravante para uma temporada que já sofreu com 
precipitações acima do normal, com o fenômeno cli-
mático EL Nino, que vem atuando fortemente e resul-
tando em mais umidade  às regiões produtoras.  

O preço pago pelo etanol subiu durante a safra. A saca 
do açúcar cristal ( 50kg) passou de R$ 48,89 (final 1º 
semestre) para R$ 72,98 em novembro. Já o litro do 
etanol, que no inicio da colheita era vendido na Uni-
dade de Produção por 1,30 hoje vale em torno de R$ 
1,70/litro.

10.18. Sergipe

No período de agosto a novembro de 2015 as condi-
ções pluviométricas não foram ideais para o desen-
volvimento da cana-de-açúcar. A falta de chuvas neste 
período prejudicou o desenvolvimento da cultura no 
estado. A diminuição dos entrenós e a menor produ-
ção de carboidratos são consequências direta da es-
tiagem. Diante deste cenário, a expectativa é de que-
bra de safra na produção da cana-de-açúcar nas áreas 
plantadas de algumas Unidades de Produção. 

A expectativa de produtividade é 7,2% inferior ao le-
vantamento anterior, apesar disso, a previsão de pro-
dutividade é superior à safra anterior em 2%. A ma-
nutenção da produtividade se dá porque há áreas de 
renovação e áreas irrigadas no estado, minimizando 
assim, o impacto do clima na produção. 

No momento, os índices de radiação solar e tempe-
ratura estão adequados para um bom rendimento da 
cultura da cana-de-açúcar no estado, no entanto, a es-
cassez de chuva continua impactando negativamen-
te na produtividade. Apesar disso, a produção deve 
alcançar 2,7 milhões de toneladas, 

Até o presente momento não se observou relatos ou 
queixas dos agricultores em relação ao ataque de pra-
gas e/ou doenças nos canaviais do estado. 

Quanto às principais variedades dessa cultura cultiva-
da no estado verificou-se que estas estão condizentes 
com as condições climáticas e de solo da região, bem 
como a  condução dos tratos culturais. As variedades 
SP 81-3250, SP79-1011, RB925211 e RB535089 represen-
tam em torno de 54,74% da área plantada com a cana-
de-açúcar no estado. 

Para a presente safra existe uma expectativa de pro-

dução de cana-de-açúcar na ordem de 2.694.2 mil to-
neladas, o que confirma o aumento de produção de 
13,4% em relação à safra passada, influenciada pelo 
aumento da área plantada de 11,1%.

No momento a maioria das Unidades de Produção 
estão no período de colheita, que teve início em se-
tembro e se estenderá até abril, visto que o pico da 
colheita da cana-de-açúcar será entre de outubro de 
2015 e março de 2016.

A estimativa de produção total do açúcar na safra atu-
al é de 98,4 mil toneladas, contra 118.3 mil toneladas 
da safra passada, representando uma queda de 16,8%, 
ou seja, 19.9 mil toneladas a menos de açúcar. Os da-
dos levantados na presente pesquisa demonstram 
que houve migração da indústria para a produção de 
etanol.

Para o etanol total a previsão é 141.166,3 mil litros na 
safra atual, contra 110.782,8 mil litros da safra passada, 
o que representará um aumento de 27,4%. A preferên-
cia pela maior produção de etanol na próxima safra 
se dá por causa de melhores perspectivas de mercado 
para o etanol.

A produção de etanol anidro na safra passada foi de 
27.639,3 mil litros, contra 28.995,6 mil litros prevista 
para a safra atual, significando 4,9% de aumento. 

A produção de etanol hidratado na safra passada foi 
de 83.143,5 mil litros, contra 112.170,7 mil litros prevista 
para a safra atual, significando 34,9% de aumento.

A produção de açúcar, na safra passada foi de 118,3 mil 
toneladas, contra 98,4 mil toneladas previstas para a 
safra atual, significando 16,8% de redução.

10.19. Tocantins

A safra de cana-de-açúcar no estado se encerrou no 
fim de novembro. O clima no final da safra foi favo-
rável à colheita, menor ocorrência de chuvas, e toda a 

cana produzida foi colhida, não restando cana bisada 
para ser colhida na próxima safra. 
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A produção de cana-de-açúcar consolidou-se em 2,29 
milhões de toneladas, 2,7% inferior a safra anterior, re-
flexo da queda de 10,3% na produtividade, apesar do 
aumento de 8,5% na área cultivada. Isso é atribuído 
ao clima, uma vez que houve temperaturas mais ele-
vadas que o normal e menor volume de chuvas. Este 
cenário climático foi mais comprometedor em outu-
bro, apresentando um volume de precipitações plu-
viométricas muito inferior ao normal para o período. 
Esta anomalia poderá apresentar um reflexo maior na 
próxima safra, visto que a cana soca apresenta um de-
senvolvimento inferior ao esperado para este período 
do ano.

A área de plantio efetivada ficou abaixo do previs-
to, mas deverá ser maior para o próximo ano, já que 
vários talhões, com maior número de corte, apre-
sentaram produtividades inferiores às consideradas 
aceitáveis para os padrões da usina e indicam que há 
necessidade de serem renovados.

Apesar da queda na produção de cana-de-açúcar a 
produção de etanol será 2,7% superior à safra anterior, 
alcançando 180.682 mil litros. O aumento é resultado 
do ganho de ATR na safra atual, que chegou a 137,6 
kg/t, 5,7% superior à safra anterior.
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11. Preços
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Gráfico 17 - Preços açúcar cristal

Gráfico 18 - Preços etanol anidro

Gráfico 19 - Preços etanol hidratado
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Fonte: Conab
Nota: janeiro à novembro de 2015

Gráfico 20 - Preço médio por estado - Tonelada de cana-de-açúcar
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12. Resultado detalhado
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REGIÃO/UF
ATR médio (kg/t) ATR total (t)

Safra 2014/15 Safra 2015/16 Variação (%) Safra 2014/15 Safra 2015/16 Variação %

 NORTE  122,3  145,5  19,0  454.574 504.398  11,0 

 RO  57,3  116,0  102,3  21.304 24.346  14,3 
 AM  86,5  105,3  21,7  16.184 22.779  40,7 

 PA  137,4  131,4  (4,4)  111.395 99.263  (10,9)

 TO  130,2  156,6  20,3  305.691 358.009  17,1 

 NORDESTE  125,8  128,5  2,2  7.000.240 6.618.452  (5,5)
 MA  138,1  138,2  0,1  324.160 340.629  5,1 
 PI  129,0  130,3  1,0  122.473 124.087  1,3 
 CE  118,4  118,3  (0,0)  15.446 20.199  30,8 
 RN  115,0  130,3  13,3  309.082 356.628  15,4 
 PB  131,7  131,5  (0,1)  830.647 801.747  (3,5)
 PE  117,7  127,3  8,2  1.733.832 1.764.019  1,7 
 AL  127,0  128,6  1,2  2.848.163 2.337.814  (17,9)
 SE  131,9  127,8  (3,2)  313.535 344.184  9,8 
 BA  135,6  121,2  (10,6)  502.901 529.145  5,2 
 CENTRO-OESTE  136,3  131,7  (3,4)  17.222.285 18.607.796  8,0 
 MT  141,7  146,3  3,3  2.410.649 2.490.761  3,3 
 MS  129,3  119,0  (7,9)  5.554.442 6.304.620  13,5 
 GO  139,6  137,6  (1,4)  9.257.194 9.812.414  6,0 
 SUDESTE  138,3  131,6  (4,9)  56.133.400 54.934.280  (2,1)
 MG  136,7  131,2  (4,0)  8.136.873 8.191.409  0,7 
 ES  123,2  122,6  (0,4)  393.121 389.419  (0,9)
 RJ  119,9  94,6  (21,1)  190.167 117.377  (38,3)
 SP  138,8  131,9  (5,0)  47.413.240 46.236.076  (2,5)
 SUL  135,4  131,1  (3,2)  5.847.968 5.886.694  0,7 
 PR  135,5  131,1  (3,2)  5.840.529 5.879.914  0,7 
 RS  101,4  101,4  (0,0)  7.439 6.780  (8,9)

 NORTE/NORDESTE  125,5  129,5  3,2  7.454.814 7.122.850  (4,5)

 CENTRO-SUL  137,7  131,6  (4,4)  79.203.653 79.428.770  0,3 

 BRASIL  136,5  131,4  (3,8)  86.658.467 86.551.620  (0,1)

Tabela 7 - Açúcar total recuperável (ATR)

Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em dezembro/2015.
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REGIÃO/UF
ATR para açúcar (%) ATR para etanol total (%)

Safra 2014/15 Safra 2015/16 Safra 2014/15 Safra 2015/16

 NORTE  11,3  9,5  88,7  90,5 

 RO  -    -    100,0  100,0 
 AM  69,5  56,9  30,5  43,1 

 PA  35,6  27,4  64,4  72,7 

 TO  -    -    100,0  100,0 

 NORDESTE  53,4  51,6  46,6  48,4 
 MA  2,6  3,8  97,4  96,2 
 PI  53,2  56,6  46,8  43,4 
 CE  -    -    100,0  100,0 
 RN  51,8  50,2  48,2  49,8 
 PB  18,6  18,5  81,4  81,5 
 PE  65,8  63,6  34,2  36,4 
 AL  68,4  71,6  31,6  28,4 
 SE  39,6  30,0  60,4  70,0 
 BA  17,2  18,1  82,8  81,9 
 CENTRO-OESTE  23,0  22,2  77,0  77,8 
 MT  17,6  14,5  82,4  85,5 
 MS  25,3  27,1  74,7  72,9 
 GO  22,8  20,4  77,2  79,6 
 SUDESTE  47,3  46,7  52,7  53,3 
 MG  42,0  39,7  58,0  60,3 
 ES  28,3  20,7  71,7  79,3 
 RJ  20,7  -    79,3  100,0 
 SP  48,5  48,4  51,5  51,6 
 SUL  52,4  52,7  47,6  47,3 
 PR  52,5  52,8  47,5  47,3 
 RS  -    -    100,0  100,0 

 NORTE/NORDESTE  50,8  48,9  49,2  51,1 

 CENTRO-SUL  42,3  41,4  57,7  58,6 

 BRASIL  43,1  42,1  56,9  57,9 

Tabela 8 - Percentual de açúcar total recuperável (ATR) para produção de açúcar e etanol total

Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em dezembro/2015.
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REGIÃO/UF
ATR para etanol anidro (%) ATR para etanol hidratado (%)

Safra 2014/15 Safra 2015/16 Safra 2014/15 Safra 2015/16

 NORTE  51,3  56,5  37,5  34,0 

 RO  -    -    100,0  100,0 
 AM  -    -    30,5  43,1 

 PA  52,6  52,7  11,8  20,0 

 TO  63,0  68,3  37,0  31,7 

 NORDESTE  29,3  25,5  17,3  22,9 
 MA  90,3  79,0  7,1  17,2 
 PI  46,1  41,8  0,7  1,7 
 CE  -    -    100,0  100,0 
 RN  35,1  29,0  13,1  20,8 
 PB  45,0  47,1  36,4  34,4 
 PE  19,8  14,3  14,4  22,1 
 AL  22,1  22,0  9,5  6,4 
 SE  15,6  14,9  44,9  55,1 
 BA  46,3  17,3  36,5  64,6 
 CENTRO-OESTE  22,8  20,0  54,3  57,8 
 MT  37,1  36,3  45,3  49,2 
 MS  19,8  17,3  55,0  55,7 
 GO  21,0  18,2  56,2  61,4 
 SUDESTE  24,0  22,9  28,7  30,3 
 MG  24,9  21,2  33,1  39,1 
 ES  49,5  55,1  22,2  24,3 
 RJ  -    -    79,3  100,0 
 SP  23,8  23,0  27,7  28,6 
 SUL  16,0  18,4  31,6  28,9 
 PR  16,0  18,5  31,5  28,8 
 RS  -    -    100,0  100,0 

 NORTE/NORDESTE  30,6  27,5  18,6  23,6 

 CENTRO-SUL  23,2  21,9  34,5  36,7 

 BRASIL  23,9  22,4  33,0  35,6 

Tabela 9 - Percentual de açúcar total recuperável (ATR) para produção de etanol anidro e hidratado

Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em dezembro/2015.
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REGIÃO/UF Açúcar (mil t) Etanol total   (mil l) Etanol andro   (mil l) Etanol hidratado (mil l)

 NORTE  38,2 267.176,0 168.139,2  99.036,8 

 RO  -   14.395,0 -  14.395,0 

 AM  12,4 5.802,0 -  5.802,0 

 PA  25,9 41.346,8 29.608,6  11.738,1 

 TO  -   205.632,1 138.530,6  67.101,6 

 NORDESTE  3.244,8 1.857.440,7 969.254,7  888.186,0 
 MA  12,3 187.137,3 152.415,8  34.721,5 
 PI  66,9 30.575,7 29.350,4  1.225,2 
 CE  -   11.942,8 -  11.942,8 
 RN  170,5 102.472,1 58.613,1  43.859,0 
 PB  141,4 376.965,5 213.847,7  163.117,8 
 PE  1.069,3 373.218,9 142.612,6  230.606,3 
 AL  1.594,5 380.111,9 291.647,3  88.464,6 
 SE  98,4 141.166,3 28.995,6  112.170,7 
 BA  91,5 253.850,3 51.772,3  202.078,0 
 CENTRO-OESTE  3.877,8 8.501.763,4 2.141.811,6  6.359.951,8 
 MT  343,4 1.237.216,1 512.799,7  724.416,5 
 MS  1.628,0 2.690.591,3 616.139,0  2.074.452,3 
 GO  1.906,4 4.573.955,9 1.012.872,8  3.561.083,1 
 SUDESTE  24.496,5 16.968.423,9 7.134.404,8  9.834.019,1 
 MG  3.097,0 2.878.566,0 982.913,3  1.895.652,6 
 ES  76,7 177.377,4 121.496,2  55.881,2 
 RJ  -   69.400,3 -  69.400,3 
 SP  21.322,8 13.843.080,2 6.029.995,3  7.813.084,9 
 SUL  2.955,4 1.619.867,2 614.607,7  1.005.259,5 
 PR  2.955,4 1.615.858,3 614.607,7  1.001.250,6 
 RS  -   4.008,9 -  4.008,9 

 NORTE/NORDESTE  3.283,0 2.124.616,7 1.137.393,9  987.222,8 

 CENTRO-SUL  31.329,6 27.090.054,6 9.890.824,1  17.199.230,5 

 BRASIL  34.612,7 29.214.671,3  11.028.218,0  18.186.453,3 

Tabela 10 - Produção da indústiria sucroalcooleira – açúcar e etanol (total, anidro e hidratado)

Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em dezembro/2015.
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13. Exportações e importações
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Gráfico 21 - Exportações de açúcar - US$

Gráfico 22 - Exportações de açúcar - toneladas

Gráfico 23 - Importações de açúcar - US$

Fonte: Agro Stat/SECEX/MDIC.
Nota: janeiro de 2014 a outubro de 2015.

Fonte: Agro Stat/SECEX/MDIC.
Nota: janeiro de 2014 a outubro de 2015.

Fonte: Agro Stat/SECEX/MDIC.
Nota: janeiro de 2014 a outubro de 2015.
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Gráfico 24 - Importações de açúcar - toneladas

Fonte: Agro Stat/SECEX/MDIC.
Nota: janeiro de 2014 a outubro de 2015.
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Gráfico 25 - Exportação de açúcar

Fonte: Agro Stat/SECEX/MDIC.
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Gráfico 26 - Exportação de etanol

Fonte: Agro Stat/SECEX/MDIC.
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